
POLÍTICA 3

LIderAnçA 4-5

ÁGUA 6

enerGIA 7-11

COMÉrCIO 12

GÉnerO 13

eLeIçÕeS 14

eVenTOS 15

HISTÓrIA HOJe 16

“Feito em África ”

SADC Today 20 No. 3 PORT.qxp_Layout 1  4/19/18  10:35 AM  Page 1



C O N T I N U A Ç Ã O  D A  P Ã G I N A  1

“Feito em África ”

r

SADC Today 20 No. 3 PORT.qxp_Layout 1  4/19/18  10:35 AM  Page 2



SAdC pretende produzir medicamentos localmente

Aproveitamento da Parcerias Público-Privadas
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L I D E R A N Ç A  

r

Integração regional é  a chave para o desenvolvimento
sustentável

   dente da região dirige a SADC e visita países vizinhos

r
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Á G U A

r

SAdC caminha para enfrentar o desafio da segurança da água

r

“Uma colaboração regional mais próxima reduzirá
os riscos de desastres”
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Introdução
A Eficiência Energética (EE) tornou-se um assunto
importante e uma forma inovadora de reduzir o
consumo e uso de energia. Isto é particularmente crucial
para a Comunidade para o  Desenvolvimento da África
Austral (SADC) que está enfrentando desafios
incapacitantes em atender as suas necessidades de
energia devido a uma combinação de factores que
resultaram em custos crescentes de energia e baixo
acesso a energia limpa e acessível em toda a região. Em
última análise, o acesso e o fornecimento inadequado
de energia afetaram o ritmo da integração regional e do
desenvolvimento industrial. Por exemplo, a Estratégia e
Roteiro de Industrialização da SADC (2015 - 2063), visa
aumentar a competitividade (na empresa / indústria,
país e nível regional) com um objectivo quantitativo
para elevar a taxa de crescimento regional do Produto
Interno Bruto (PIB) real de 4%, por ano (desde o ano
2000), até um mínimo de 7% por ano.
       Contudo, para atingir este objectivo, é necessário
que a SADC adopte tecnologias de eficiência energética
para reduzir o custo de produção e minimizar as
emissões de gases com efeito de estufa (GEE) que
contribuem para as alterações climáticas. A região,
através do Centro para a Energia Renovável e Eficiência
Energética da SADC (SACREEE), está a desenvolver um
Programa Regional de Eficiência Energética Industrial
da SADC (SIEEP) em apoio à Agenda de
Industrialização da SADC como parte do seu programa
global de EE. Este resumo de políticas, portanto,
apresenta a situação actual da EE industrial na região da
SADC incluindo barreiras e oportunidades, bem como
algumas das principais intervenções propostas pelo
SIEEP para ajudar o sector industrial da região da SADC
a utilizar a energia eficientemente de maneira
económica para sua agenda de desenvolvimento
económico e desenvolvimento sustentável.

Breve Historial sobre o SACREEE e SIEEP
SACREEE foi estabelecido pelos ministros da SADC
responsáveis pela energia em 2015 como uma agência
subsidiária do Secretariado da SADC com um mandato
para contribuir para:
• Maior acesso a serviços modernos de energia, e
• Maior segurança energética em toda a região da

SADC.
       Espera-se também que o centro contribua
substancialmente para o desenvolvimento de mercados
regionais prósperos de energia renovável e EE por meio
de partilha de conhecimento e assessoria técnica nas áreas
de política e regulamentação, cooperação tecnológica,

desenvolvimento de capacidade e promoção de
investimentos. Com sede em Windhoek, na Namíbia, o
centro é apoiado pela Agência Austríaca para o
Desenvolvimento (ADA) e pela Organização das Nações
Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO).
       O SIEEP destina-se a apoiar a implementação da
Estratégia e Roteiro de Industrialização da SADC, 2015-
2063. O SIEEP contribuirá para a competitividade dos
sectores industriais dos Estados Membros da SADC,
aumentando a sua capacidade de adoptar, investir e
utilizar tecnologias e práticas energeticamente eficientes.
O grupo-alvo são indústrias de média e grande dimensão.
Os objectivos do Programa (SIEEP) contribuem para os
objectivos da região de:
• Disponibilizar serviços de energia adequados,

confiáveis, de baico custo e ambientalmente
sustentáveis para a SADC; e

• Transformação a longo prazo da economia da SADC
e criação da economia do conhecimento do futuro.

Situação Regional sobre Eficiência Energética
O Estudo do Objectivo e Avaliação do SIEEP realizado
em 2017 revelou que o desempenho das indústrias na
região é baixo com base na utilização da capacidade e
outras medidas. Isso é atribuído ao ambiente económico
global precário, infraestruturas obsoletas, questões
trabalhistas, escassez de energia e qualidade do
suprimento e altos custos de energia. Em todos os países,
a produção de  alimentos e bebidas e todas as
agroindústrias que dependem dos recursos naturais,
como a silvicultura, operam em níveis relativamente altos
de capacidade e são menos afectadas pelas mudanças nas
economias nacionais e globais.
       A situação geral na região é que pouco esforço tem
sido feito no sector industrial com relação à eficiência

Resumo da Política de Energia
No. 16                                    

Eficiência Energética é fundamental para a Agenda de Industrialização da SADC
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energética industrial, excepto em alguns países, como as
Maurícias e África do Sul, que alcançaram um nível
significativo de sucesso na promoção da eficiência
energética através de uma combinação de incentivos
governamentais (políticas, regulamentação e incentivos
fiscais) e de iniciativas lideradas pelo sector privado. O
sector industrial tem sido o menos activo no
desenvolvimento e implementação de medidas de
eficiência energética em comparação com outros sectores
na região da SADC. A falta de actividades voltadas para

a eficiência energética industrial pode ser atribuída à falta
geral de diretrizes para a eficiência energética. O Estudo
do Objectivo Avaliação identificou que a maioria dos
países da região não possui políticas e estratégias
dedicadas para lidar com a EE, conforme ilustrado na
Tabela 1, abaixo:
       D-Rascunho; P-Politica, IN - Instituição de RE / EE
dedicada, S - Estratégia, A- Plano de Acção; CL - Linha
de Crédito; TR- Desconto de Imposto, I-Partilha da
indústria; Medição líquida T-Trajecto na região do
município (África do Sul) e Distribuidor Regional de
Electricidade (Namíbia); N-Nacional, I-Indústria, CB-
Licitação Competitiva; E-Existe; P-Pendente; As tarifas
são apenas para cobrança de energia e não incluem
demanda máxima e encargos fixos; *** penetração da
indústria não melhorias de energia; NDC - Contribuições
Nacionalmente Determinadas. 
       Nos últimos anos, dois programas significativos
cobrindo EE industrial foram implementados a nível
regional. Os dois programas são o Programa de Gestão
da Indústria da SADC (SIEMP) e o Programa de Gestão
de Eficiência Energética na África Austral (EEMP),
ambos implementados para promover a
consciencialização da eficiência energética e capacitação
na indústria. O objectivo do SIEMP, que foi financiado
pela Agência Canadiana de Desenvolvimento

Pais 

Angola
Botswana
RDC
Lesotho
Madagascar
Malawi
Maurícias 

Moçambique
Namíbia

Seychelles

Africa do Sul

Swazilândia
Tanzânia
Zâmbia
Zimbabwe

Taxa de
Acesso a
Eletricidade
% 1

          32

          56

          14

          28

          17

          12

        100

          21

          50

        100

          86

          65

          16

          28

          40

Politica
de Energia
em vigor
(ano)

    2011

         D

    2013

    2003

    2015

    2003

  2009S

    2017

 2012 S

  2012A

  2017D

  2010S

    2008

    2012

Politica/ 
estratégia /
plano de acção/
plano director de
EE em vigor(ano)

2016 S

2011A/

2016 MP/IN

IN

2016S

IN

2017(P) D

(A)D

IN

Meta Nacional
de EE &
Poupanças 
Industriais % 

10N 

60I***

10N

15I

20(electricidade)

Politica/ 
estratégia/ plano
de acção/ plano
director de RE
em vigor (ano)

2016S

2017

2011P

2017D

IN

Meta total 
de RE / 
partilha de
rede (%)

70 até 2030

(NDC)

32 até 2030

REA-
JUSTE
(ano)

D

E

CB

D

Medição
líquida 
existe

T

T

2017D

+D

Tarifa 
industrial
subsidiada
em USD
centavos2

***

6.37

5.7

5.6

2.0

7-8

2.7

16.5

1.8

9.2-16.25

25-306

8-10

7.1

7.0

1.5-3.3

7.0

Incentivos 
financeiros
para medidas
de EE nas 
indústrias 

P

CL

CL/TR

Participação
da indústria
no consumo
de energia%

8

18

16

36

19

26

26

20

12

28

39

52

15

32

8

Participação
do sector
manufatureiro
no PIB 
(2016) 3

5.4 (2015)

64 (2015)

18

10 (est)

15

10

14.1

10

15.3 (2014)

13

36 (2014)

6 (187)

11

10

D-Rascunho; P-Politica, IN - Instituição de RE / EE dedicada, S - Estratégia, A- Plano de Acção; CL - Linha de Crédito; TR- Desconto de Imposto, I-Partilha da indústria;
Medição líquida T-Trajecto na região do município (África do Sul) e Distribuidor Regional de Electricidade (Namíbia); N-Nacional, I-Indústria, CB-Licitação Competitiva; 
E-Existe; P-Pendente; As tarifas são apenas para cobrança de energia e não incluem demanda máxima e encargos fixos; 
*** penetração da indústria não melhorias de energia; NDC - Contribuições Nacionalmente Determinadas. 

1 Fonte de dados de acesso à eletricidade é a base de dados do SE4ALL Quadro de Rastreamento Global 2017 e validada pelo MS durante o Projecto SIEEP.
2 Estimado de várias fontes e convertido para centavos de dólar usando o conversor de câmbio.
3 Muitos dados são do portal https://data.worldbank.org/indicator/NV.IND.MANF.ZS
4 31%  incluindo mineração
5 A mineração é de 9USD centavos / kwh, e depois a comercial / industrial é de 16,2 centavos de dólar / kwh
6 Faixa de abrangência do nível máximo de demanda

Tabela1:         Estatísticas energéticas dos Estados membros da SADC, enquadramento político e contribuição económica do PIB do sector transformador
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Internacional (CIDA), era promover a gestão de energia
na indústria por meio de treinamento de instrutores e
produção de manuais de treinamento e material sobre a
gestão de energia. Algumas das realizações do SIEMP, que
decorreu entre 1994 e 1998, incluíram a formação de
técnicos e engenheiros nas indústrias selecionadas e a
realização de numerosas auditorias energéticas básicas e
a introdução de algum nível de gestão de energia.
       O objectivo do EEMP, financiado pela União
Europeia (UE) de 2007 a 2014, foi criar e aumentar a
consciencialização sobre o valor da gestão de energia entre
pequenas e médias empresas em sectores selecionados
para melhorar seu consumo de energia e melhorar sua
competitividade, assegurando assim a longo prazo a
sustentabilidade do uso de energia. A monitoria do
consumo de energia foi fundamental no programa para
identificar a necessidade de substituir equipamentos
ineficientes existentes e a instalação de sistemas
integrados de energia renovável. Apesar dos programas
regionais terem sido úteis para criar consciencialização e
construir alguma capacidade técnica de alguns
consultores, a sua sustentabilidade não foi garantida. O
projecto e o desenvolvimento do SIEEP, que estabelecerá
uma agenda para o programa de eficiência industrial da
região, serão alimentados pelas actividades anteriores.

Oportunidades e Desafios
Existem várias oportunidades no sector industrial para reduzir a
intensidade de energia e melhorar a eficiência energética na sua
operação. O SIEEP identificou as seguintes acções possíveis para
aumentar a energia no sector industrial em toda a região da SADC:
v Implementação de auditorias energéticas para identificar

oportunidades de redução de energia; 
v Fomento do uso de energia em diferentes sectores de atividade

e definição de metas;
v Assegurar que as políticas, estratégias e planos de acção de

eficiência energética sejam implementados;
v Envolvimento do sector privado e criação de indústrias na

região, produzindo tecnologias de eficiência energética;
v Criar consciência para a comunidade industrial sobre os

benefícios da eficiência energética através de programas de
demonstração;

v Criação de empresas de serviços de energia para lidar com
auditorias energéticas, monitoria e verificação; e;

v Produção de energia embutida a partir de instalações de energia
renovável para compensar a absorção de eletricidade da rede.

       Na maioria dos Estados membros, ainda existe uma série de
barreiras para a integração da EE nas indústrias. A maioria dos
países é afetada por fornecimento inadequado de energia e falta de
investimento em novos equipamentos e tecnologias de EE.
Adicionalmente há falta de políticas, estratégias e planos de acção
de eficiência energética dedicados ou abrangentes nos países para
promover a eficiência energética. Em alguns países, a eficiência
energética aparece nas políticas nacionais de energia, mas sem
quaisquer planos ou metas de acção o que dificulta a garantia da
sua implementação e a eficácia das medidas. O nível de cooperação
entre o governo e o sector privado está ausente na maioria dos

Estados-Membros. A outra questão é a falta de coordenação e o
diálogo limitado entre os diferentes actores do mercado. As tarifas
baixas que não refletem os custos, bem como os subsídios, não
incentivam os investimentos em EE. Além disso, alguns dos
principais desafios são:
• Falta de padrões de eficiência energética, como os Padrões

Mínimos de Desempenho Energético (MEPS), para orientar
a selecção de tecnologias e a baixa capacidade de orientar a
indústria a adoptar padrões de gestão de energia, como a ISO
50001;

• Falta de compreensão por parte dos principais responsáveis
pela tomada de decisão sobre o uso de energia pelo sector
industrial e onde existem oportunidades para eficiência
energética;

• Conhecimentos limitados em gestão de energia, incluindo a
realização de auditorias energéticas;

• Baixo envolvimento do sector privado em actividades de
eficiência energética, como as empresas de serviços energéticos
(ESCOS), devido ao pequeno mercado, entre outros factores;

• Financiamento limitado para EE especialmente de bancos
comerciais locais e investimentos Estrangeiros Diretos (DFIs)
devido à falta de conhecimento, bem como perícia técnica na
avaliação de projectos de eficiência energética;

• Complexidade da integração de aplicações e tecnologias de EE,
incluindo aplicações térmicas solares;

• Falta de marcos regulatórios que permitam a auto produção
de energia renovável; e

• Uso limitado de Medição e Verificação em projectos de
eficiência energética.

Panorama Jurídico e Institucional
Apesar dos desafios e oportunidades, existem vários
documentos legais, políticas e quadros institucionais,
destinados a facilitar a disponibilidade de energia e
segurança energética para a região da SADC. Os
principais quadros existentes são:
v Tratado da SADC (1992);
v O Protocolo da SADC sobre Energia (1996);
v Política e Estratégia de Cooperação Energética da

SADC (1996);
v O Plano de Acção para a Energia da SADC (1997) e

(2000);
v Estratégia e Plano de Acção Regional de Acesso à

Energia da SADC (2010);
v O Plano Estratégico Indicativo de Desenvolvimento

Regional da SADC (RISDP) 2010 a 2020;
v Plano Director para o Desenvolvimento de

Infraestruturas (2015 - 2020;
v Estratégia e Roteiro de Industrialização da SADC

(2015 - 2063); e
v A Estratégia e o Plano de Acção de 2015 para a

Eficiência Energética e Energias Renováveis
(REEESAP).

      Estes quadros criaram um ambiente favorável ao
investimento no sector da energia e para a  cooperação
económica entre os Estados Membros da SADC. A
Direcção de Infraestruturas e Serviços do Secretariado da
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SADC está encarregada de coordenar os
desenvolvimentos no sector da energia através da
Divisão de Energia.

Estruturação e Implementação do SIEEP
Com base em amplas consultas com os Estados
Membros, a indústria e outras partes interessadas
importantes, a necessidade de desenvolver um
programa regional de EE industrial foi destacada para
ser vencida há muito tempo. O projecto e a
implementação do SIEEP visa abordar as barreiras e
lacunas e aproveitar as oportunidades identificadas
no Estudo do Objectivo e Avaliação. O Programa será
baseado nos seis (6) pilares indicados:

      O SIEEP também contribuirá para os esforços
anteriores de definição do papel das energias
renováveis e da eficiência energética para melhorar o
acesso à energia.. 

Opções de Política / Passos seguintes
Para garantir um programa industrial de EE sustentável
para a região, os Estados Membros são incentivados a
desenvolver políticas e estratégias claras de EE para a sua
implementação. As políticas devem ter metas para o sector

industrial. O SIEEP contribuirá para a formulação desse
ambiente político no que se refere à indústria. Ao criar
políticas, o SIEEP ajudará os Estados Membros a articular
padrões, regulamentos, incentivos, estruturas tarifárias e
mecanismos como a medição líquida para a auto produção.
O SIEEP pode ajudar os Estados Membros a desenvolver
legislações que assegurem que a EE seja adoptada para
garantir a segurança do suprimento de energia na região.
       As directivas legalmente vinculativas que estabelecem
metas a serem cumpridas pela região da SADC e pelos
Estados Membros devem ser consideradas pelo SIEEP. O
SIEEP garantirá o apoio às instituições financeiras para
desenvolver pacotes e mecanismos financeiros para
oportunidades de negócios em eficiência energética na
indústria. Podem ser adoptadas abordagens voluntárias ou
obrigatórias, trabalhando em parceria com os organismos
regionais de normalização, tais como a Cooperação em
Normalização da SADC (SADCSTAN) e o envolvimento
do sector privado.

Conclusão
A medida que os alicerces para a colaboração regional
no desenvolvimento de um sector de sustentável
energia foram estabelecidos através do Protocolo da
SADC sobre Energia de 1996, o Plano Estratégico
Indicativo Regional da SADC de 2013, entre outros
instrumentos de política regional, iniciaram
programas muito limitados para promover a EE na
região. A região tem uma enorme tarefa de
transformar o seu fornecimento de energia numa
economia de baixo carbono e o seu sector industrial
em empresas e produtos competitivos.
      Está claro que a energia desempenha um papel
significativo nos custos gerais de fabricação, portanto,
a EE pode contribuir para melhorar a
competitividade industrial. Segmentar o sector
industrial para o SIEEP é a escolha certa,
especialmente com a importância que a região da
SADC colocou nos seus esforços de industrialização.
Há pilares, objectivos e acções recomendadas para o
SIEEP funcionar com o envolvimento das principais
partes interessadas para garantir a propriedade do
programa. O SIEEP apoiará os Estados-Membros na
consecução dos seus objectivos para a Energia
Sustentável para Todos (SE4ALL), duplicando a taxa
de melhoria da eficiência energética.

Julius K. Nyerere House
15 Downie Avenue, Belgravia, Harare, Zimbabwe

Tel +263 4 791141   Email sardc@sardc.net
www.sardc.net  Knowledge for Development

Figura 1: Pilares de Implementação do SIEEP

ESTE RESUMO de Política é produzido pelo SARDC e SACREEE através do Projecto Comunicando Energia na
África Austral, apoiado pela Agência Austríaca de Desenvolvimento (ADA) / Cooperação Austríaca para o
Desenvolvimento (ADC). O SACREEE foi criado com o apoio do Secretariado da SADC, da ADA e da Organização
das Nações Unidas para o Desenvolvimento Industrial (UNIDO). O conteúdo deste resumo é da inteira
responsabilidade dos autores. A informação e a análise não refletem a opinião oficial da ADA / ADC. Abril de 2018
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BAd fomenta Projectos de Transmissão de 
energia da SAdC

r

r

r

E N E R G I A
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Tabela: Participação no SIRESS em Março de 2017

C O M E R C I O

r

Sistema ferroviário do Zimbabwe 
vai impulsionar o comércio da SAdC 

Mais moedas serão introduzidas no sistema regional de pagamento 

Participação no SIRESS Números
Países Participantes  
Bancos Centrais Participantes (como bancos 
participantes)
Bancos comerciais participantes

Operadores de Mercados  

14

7

76

1

SADC Today 20 No. 3 PORT.qxp_Layout 1  4/19/18  10:35 AM  Page 12



G E N E R O

SAdC comemora dia Internacional da Mulher

r

r

desenvolvimento sustentávelempoderamento do género é vital para o 
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Situação política continua estável na região

r

r

Maurícias testemunha uma transição pacífica

r

E L E I Ç Õ E S
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Abril – Junho 2018
Abril
5-6, Azerbaijão 18ª Reunião Ministerial do Movimento dos Países Não Alinhados 

A Reunião Ministerial do MPNA ocorre no contexto do debate
internacional sobre a busca da paz sustentável num mundo onde
muitos conflitos estão violando os direitos mais básicos das pessoas.
Tema: "Promoção da Paz e Segurança Internacional para o
Desenvolvimento Sustentável".

11, Botswana Reunião do ETG e Ligação Agua/Energia
O Grupo Temático sobre Energia é uma reunião de coordenação da
SADC e das suas organizações subsidiárias com parceiros de cooperação
para rever a situação energética na região. O ETG também se reunirá
em conjunto com o Grupo de Referência da Estratégia da Água para
discutir questões relacionadas à ligação entre a energia e a água.

24-25, Namíbia Reunião de peritos sobre Recursos Materiais dos Movimentos de
Libertação na SADC
A reunião de especialistas discutirá a produção de material de recursos
sobre as dimensões regionais e as ligações dos movimentos de
libertação nacional na região da SADC. O objectivo é gerar
ferramentas de consciencialização e educacionais para sustentar o
conhecimento do património partilhado e a coesão entre as fronteiras
e contribuir para a integração regional. A reunião é organizada em
conjunto pelo Escritório Regional da UNESCO para a África Austral e
o SARDC, e coorganizada pelo Ministério do Ensino Superior e pela
Assembleia Nacional da Namíbia.

Maio
8, Namíbia Seminário dos Pontos Focais de Género e Agua na SADC

O seminário contará com a participação de pontos focais de género
e de água nos Estados Membros da SADC, bem como dos mecanismos
nacionais de género.

8-9, Namíbia 8° Seminário das Organizações das Bacias Hidrográficas da SADC 
Representantes de organizações de bacias hidrográficas na SADC
reunir-se-ão em Windhoek para discutir questões pertinentes e
partilhar experiências sobre os desafios e respostas. O tema é
“Assegurar Investimentos Estratégicos para Realizar os Benefícios da
Cooperação Transfronteiriça da Água”.

10-11, Namíbia Comité Técnico dos Recursos Hídricos da SADC 
Esta é uma reunião anual do Comité Técnico de Recursos Hídricos da
SADC, que é o órgão técnico de compensação do sector da água da
SADC e é composto pelos Directores Nacionais responsáveis pela
água nos Estados Membros da SADC.

14-16, Zimbabwe Primeira Sessão Ordinária do Sub-Comité Ministerial sobre Turismo
da União Africana
O encontro visa discutir como os países africanos podem fortalecer e
desenvolver o seu sector do turismo para promover o crescimento
sustentável.

25, Africa Dia de Africa 
O Dia da África é a comemoração anual da fundação da Organização
da Unidade Africana (OUA), agora União Africana, há 55 anos nesta
data em 1963. Há cinco anos, no 50º aniversário, a União Africana
comprometeu-se com uma visão para os próximos 50 anos - Agenda
2063 A África que Queremos.

Junho 
19-22, Maurícias Fórum de Energia em Africa

Fórum de Energia da África é o encontro de investimento global para
os sectores de energia, infraestruturas e industrial da África, e reúne
governos, empresas de energia e grandes actores do sector de energia
da África e outros países para se concentrarem na distribuição de
energia em África.

17, Global           Dia Mundial de Combate à Desertificação e à Seca
O dia é observado a cada ano para aumentar a consciencialização
sobre a necessidade da comunidade global trabalhar colectivamente
para combater a desertificação e a degradação dos solos

E V E N T O SÁFRICA
AUSTRALHOJE

SADC HOJE   VOL 20 NO 3  ABRIL 2018

AFRICA  AUSTRAL HOJE
É produzido como uma fonte de referência 

das actividades e oportunidades na Comunidade 
para o Desenvolvimento da África Austral, e um guião para os 
responsáveis pela elaboração de políticas a todos os níveis de 

desenvolvimento nacional e regional. 

Comunidade para o desenvolvimento da África Austral
Secretariado da SADC, SADC House, 

Private Bag 0095, Gaborone, Botswana
Tel +267 395 1863  Fax +267 397 2848/318 1070
E-mail registry@sadc.int Website www.sadc.int

ÁFRICA AUSTRAL HOJE é publicado seis vezes por ano pelo Centro de Documentação
e Pesquisa para a África Austral (SARDC) para o Secretariado da SADC em Gaberone,

Botswana, como uma fonte credível de conhecimento sobre o desenvolvimento
regional. Os artigos podem ser reproduzidos livremente pelos órgãos de comunicação

social e outras entidades, citando devidamente a fonte.

EDITOR
Munetsi Madakufamba

COMITÉ EDITORIAL
Joseph Ngwawi, Kizito Sikuka, Egline Tauya, Admire Ndhlovu,

Phyllis Johnson, Danai Majaha, Anesu Ngadya , Tariro Sasa, Nyarai Kampilipili,
Tanaka Chitsa, Lynette Chitambo, Tonderai Mpofu, Monica Mutero

TRADUTOR
Bonifácio António

ÁFRICA AUSTRAL HOJE conta com o apoio da Agência Austríaca para o
Desenvolvimento, que assiste o Grupo Temático de Energia da SADC co-presidido pela

Áustria.
© SADC, SARDC, 2016

ÁFRICA AUSTRAL HOJE  acolhe as contribuições individuais e de organizações dentro
da região da SADC em forma de artigos, fotografias, artigos noticiosos e comentários, e

também artigos relevantes de fora da região. Os editores reservam-se o direito de
seleccionar ou rejeitar artigos, e editar para se ajustar ao espaço disponível. O conteúdo
não reflecte necessariamente o posicionamento oficial ou opiniões da SADC ou SARDC. 

ÁFRICA AUSTRAL HOJE é publicado em Inglês, Português e Francês, e está
disponível num formato digital no Portal de Internet www.sardc.net Conhecimento

para o Desenvolvimento, ligado a www.sadc.int

COMPOSIÇÃO  & MAQUETIZAÇÃO
Tonely Ngwenya, Anisha Madanhi, Francis Chikanga

FOTOS E ILUSTRAÇõES
P1 cdn.face2faceafrica.jpg; P2 ena.gov.et.jpg; P4 images.enca.jpg, pbs.twimag.jpg,
P5 pbs.twimg.jpg, thezimbabwemail.com, clubofmozambique.com, i.ytimg.jpg;

P6 ctfassets.jpg, pambazuka.org.jpg, s-i.huffpost.jpg, thousandwonders.jpg; 
P11 afdb.org.jpg, bvsystems.jpg, resources.supplychaindigital.jpg, 

sterlitetech.jpg, tendersontime.jpg; 
P12 cajnewsafrica.jpg, chronicle.jpg, encrypted-tbn0.gstatic1.jpg; 

P13 unmiss.unmissions.jpg; pbs.twimg.jpg; 
P14 telegraph.jpg, cdn.cnn.jpg, business.mega.mu.jpg;

P16 rising sunnorth coast.co.za, uneca.org, image.iol.jpg, img.huffingtonpost

Subscreva Hoje
ÁFRICA AUSTRAL HOJE está disponível através de uma taxa de subscrição anual para

seis meses: 55 dólares para fora de África, incluindo o envio; 40 dólares nas restantes
partes de  África; e 30 dólares na África Austral. A subscrição permite receber a

publicação via aérea ou por e-mail. Para mais detalhes, contacte o Editor.

A correspondência para esta publicação deve ser dirigida ao 
sadctoday@sardc.net

Centro de Documentação e Pesquisa para África Austral
15 Downie Avenue, Belgravia,  Harare, Zimbabwe

Tel +263 4 791 141      Fax +263 4 791 271

www.sardc.net 
Conhecimento para o Desenvolmento

Este documento foi produzido no contexto de um projeto financiado pela Agência Austríaca de Desenvolvimento / o
Desenvolvimento Austríaco Cooperação. A responsabilidade do conteúdo desta publicação reside inteiramente no autor; as
informações e opiniões expressas não refletem a opinião oficial da Agência austríaca de desenvolvimento / Cooperação austríaca
para o desenvolvimento.

sardc.net                  @sardc.net

SADC Today 20 No. 3 PORT.qxp_Layout 1  4/19/18  10:35 AM  Page 15



Um futuro partilhado no seio da Comunidade Regional

r

H I S T Ó R I A
H O J E

Winnie Madikizela-Mandela
Um simbolo da liberdade 

r

rumo a uma África unida

1 Abril         domingo Santo                    Madagáscar, namíbia,Tanzânia, Zimbabwe
2 Abril         Segunda-feira Santa                                Botswana, Lesotho, Madagáscar, 
                                                                              Malawi, namíbia, Seychelles, Swaziland, 
                                                                                                  Tanzânia, Zambia, Zimbabwe
2 Abril         dia da Família/Segunda-feira Santa                                         Africa do Sul 
4 Abril         dia da Paz e reconciliação                                                                     Angola
7 Abril         dia do sheik Abeid Karume                                                                Tanzânia
                     dia da Mulher                                                                                 Moçambique
13 Abril      Leilat al-meiraj                                                                                       Comores
18 Abril      dia da Independência                                                                      Zimbabwe
19 Abril      Aniversário do rei                                                                            Swazilândia
25 Abril      dia da Bandeira nacional                                                              Swazilândia
26 Abril      dia da União                                                                                            Tanzânia
27 Abril      dia da Liberdade                                                                            Africa do Sul 

1 Maio        dia do Trabalhador            Lesotho, Moçambique, namíbia, Zimbabwe
                     dia do Trabalho            Angola, Botswana, Comores, rdC, Madagascar,
                                                                                                 Malawi, Maurícias,Swazilândia
4 Maio        dia de Cassinga                                                                                       namíbia
10 Maio     dia de Ascensão                                       Botswana, Lesotho, Madagáscar, 
                                                                                                                  namíbia, Swazilândia
14 Maio     dia de Kamuzu                                                                                           Malawi
17 Maio     dia da Libertação                                                                                            rdC
20 Maio     domingo de Pentecostes                                                             Madagáscar
21 Maio     Segunda-feira de Pentecostes                                                    Madagáscar
25 Maio     dia de Africa                                                      Angola, namibia, Zimbabwe
                     dia de Africa/dia dos Heróis                                                                Lesotho
                     dia da Liberdade de Africa                                                                    Zambia
31 Maio     Corpo de Cristo                                                                                   Seychelles

15 Junho   eid ul Fitre (fim do ramadão)*            Tanzânia, Madagáscar, Maurícias 
16 Junho   Feriado Público                                                                                       Tanzânia
16 Junho   dia da Juventude                                                                           Africa do Sul 
18 Junho   dia Constituição                                                                                  Seychelles
25 Junho   dia da Independência                                                                  Moçambique
26 Junho   dia da Independência                                                                    Madagáscar
29 Junho   dia da Independência                                                                       Seychelles
30 Junho   dia da Independência                                                                                   rdC

* A data exacta depende da visualização da Lua Nova 

FERIADOS PÚBLICOS NA SADC
Abril - Junho 2018
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